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Idade Média



Invasões Bárbaras e expansão do 
crisitianismo
● Desagregação do Império Romana devido a divisões internas e às invasões bárbaras no 

séc. V
● Conversão de reis bárbaros ao cristianismo

○ Clóvis, rei dos francos, em ~496
○ Recaredo, rei dos visigodos, em 587
○ Primeira sagração real de um rei no Ocidente

● Coroação de Carlos Magno como imperador pelo Papa em 800
○ visão da Europa como um império cristão

● Conversão dos búlgaros, sérvios, poloneses, húngaros no séc. X
● Igreja Ortodoxa, apoiada pelo Império Bizantino, batiza o rei russo Vladimir em 989



Cristianismo na Europa medieval
● A autoridade dos reis passava a se vincular à autoridade da Igreja, que os ungia
● Estes então serviam como difusores do cristianismo nos seus territórios
● A investidura da cavalaria, antes profana, passa a incluir uma promessa de defesa da 

igreja
● A cultura religiosa se espalhava também através dos mosteiros, que funcionavam 

como verdadeiros centros de cultura e difusão do cristianismo, e das paróquias, 
próximas do cotidiano das pessoas

● Ao mesmo tempo, havia tensões entre o papado e os reis, relativas à nomeação de 
bispos e à pretensão universal do poder do papado
○ Cisma do Ocidente, entre 1378 e 1417

● Perseguição aos hereges a partir do séc XIII, em especial aos judeus através da 
Inquisição



Expansão do Islã
● Maomé, profeta do islamismo, nasce por volta de 570
● Nos séculos seguintes, e com diferentes grupos, o islã se espalha a partir de 

conquistas na Ásia, no norte da África, na península Ibérica e nas ilhas do 
Mediterrâneo

● Se na Europa cristã as cidades perderam importância, no mundo islâmico elas 
prosperaram (ex. Bagdá e Damasco)

● Essas cidades, dotadas de universidades, abrigavam uma vida científica cosmopolita e 
bastante avançada, se comparada à europeia

● Entre 711 e 714 a península Ibérica é conquistada por muçulmanos e bérberes do 
Magrebe

● Ali se estabelece o Emirado de Córdoba, um poderoso Estado muçulmano, também 
conhecido como Al-Andalus



Feudalismo
● Com a desagregação do Império Romano as cidades europeias perdem importância e 

o que predomina é o mundo rural
● Chamamos o modo de produção que marcará o campo durante boa parte da Idade 

Média de feudalismo
● Algumas de suas características são:

○ Fragmentação política
○ Dominação Cultural da Igreja Católica
○ Estratificação social
○ Contratos feudo-vassálicos



Modo de produção feudal
● O Feudalismo é um modo de produção. A base do modo de produção feudal é a 

servidão.
● O uso da terra era baseado na distinção entre o senhor feudal, dono das terras, e os 

camponeses e servos, que trabalhavam sob diferentes obrigações em relação ao 
senhor para seu sustento próprio

● Um típico feudo via a formação de uma aldeia próxima de um castelo e pela presença 
de uma paróquia



Sociedade em  três ordens
● Clero: secular e regular – "os que oram"
● Nobreza: "os que portam armas"
● Camponeses: "os que trabalham"

Um traço importante da Idade Média é a rigidez dessa estratificação



Crise do século XIV
● Excessivo crescimento populacional e as decorrentes intervenções no ambiente 

natural levam ao aumento do preço do trigo e à fome
● Peste Negra
● Crise econômica decorrente de certa estagnação tecnológica, associada também à 

fome e à Peste
● Guerra dos Cem Anos
● A Igreja também passa por um período de instabilidade com:

○ conflitos entre monarquias
○ a Cisma do Ocidente
○ certa desmoralização da Igreja Católica a partir de fins do séc. XIV

● Declínio da importância da estratificação social e aumento do papel do indivíduo 
(fortalecimento do poder burguês).

● A nobreza sofre certa “descaracterização”
● Revoltas populares, urbanas e camponesas
●



Desenvolvimento das cidades
● A partir do séc. X as cidades europeias começam a crescer
● De início elas escoavam o excedente da produção do campo
● Pouco a pouco, algumas cidades passaram a se destacar:

○ No norte da Itália: (Milão, Gênova, Veneza, Florença) e m Flandres (Gand e 
Bruges), devido a atividades artesanais, comerciais e bancárias

○ Paris e Londres, como capitais reais
● As cidades do norte da Itália em particular tornaram-se praticamente independentes

○ Seu governo ainda vinha da classe senhorial, mas nelas se desenvolveu uma nova 
camada de comerciantes que enriqueceram a ponto de se tornarem atores 
políticos importantes



O comércio europeu
● O desenvolvimento das cidades, a expansão do campo e o crescimento da população 

impulsionam o comércio europeu a partir do séc XI
● Cidades de Flandres e do norte da Itália enriquecem com a indústria têxtil
● Comércio marítimo e rotas para o Oriente (Veneza e Gênova)
● Esse comércio amadurecido traz transformações como o uso da moeda de ouro, a 

letra de câmbio e a prática do crédito
● Essas transformações permitiram o surgimento de novas camadas de comerciantes 

ricos, que desafiavam a pertinência do ordenamento social medieval
● A necessidade de administração do comércio e das cidades também produziu uma 

cultura letrada urbana, algo antes associado majoritariamente ao clero



Reconquista da Península Ibérica
● Como vimos, o Emirado de Córdoba havia sido estabelecido em 756, atingindo seu 

auge no séc. X
● Ali, apesar dos confrontos entre cristãos e muçulmanos, funcionou um espaço de 

contato entre esses povos, marcado por expressivas trocas comerciais, artísticas e 
culturais – devemos também lembrar da presença dos judeus na península Ibérica

● Entretanto, apesar dessa convivência a guerra contra os muçulmanos foi um dos 
principais elementos da formação dos Estados nacionais de Portugal e Espanha

● A partir de 1035, os reinos Ibéricos começam o longo processo chamado de 
Reconquista cristã

● Em 1492, o emirado de Granada é tomado pelos espanhóis encerrando o poder 
muçulmano na Península




